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O Jornal da Cultura Afro-Umbandista

 Fone: (51) 8539.1324 - 8133.1444 - 9391.9094

H   ra Grande

COLABORAÇÕES:  Para o melhor esclarecimento e 
divulgação da Cultura Afro-umbandista, o Jornal Hora 
Grande pede e agradece as colaborações, podendo 
os textos recebidos serem reescritos. As informações 
dos anúncios, assim como as matérias assinadas 
não são de responsabilidade, nem expressam, 
necessariamente, a opinião do Jornal, sendo de 
exclusiva responsabilidade de seus autores. Nenhum 
colaborador possui vínculo empregatício.  

Editoração Eletrônica:
Direção Comercial:

CIRCULAÇÃO:

Everson Machado Kila
Vera Lucia L. Hugo
Vitor Hugo Fonseca

E x p e d i e n t e

Convite
A Tenda de Umbanda Reino 

de Iemanjá Lobomi

tem por meta se fazer presente a beira mar ofer-
tando presentes a Deusa do Mar.
Da mesma forma seu Dirigente

Pai Pelé de Iemanjá
agradece antecipadamente a acolhida e presen-
ças dos amigos Afro Umbandistas neste evento 
que ocorrerá dia 07.02 inicio às 22h e término às 5h no Terminal Barro Preto em Tramandaí/RS.

Tenda de Umbanda Reino de Iemanjá Lobomi
Rua Santos Dias da Silva, 410 – Getúlio Vargas – Canoas/RS
Fones: 51 3477.5170 – 9141.2997 (claro)  Blog: tendadeumbandaiemanjalobomi.rs.blogs.pot.com

Agradecemos a preferência e desejamos Boas Festas e 
Próspero Ano Novo a Equipe Funcional, Fornecedores, 

Clientes e Amigos. São os votos da direção.

Encerrando o Ano 2014...
Os últimos dias rumo 

á virada de Ano correm 
como se tivessem pressa 
em dar lugar aos novos.

Nestes DOZE anos de 
administração do HG vi 
aventureiros iniciarem 
sua Caminhada, aparen-
temente cresceram se 
espalharam, alguns se 
extinguiram outros pati-
nam. É lamentável, pois 
se trata de um mercado 
amplo, mas para poucos 
corajosos onde argu-
mentos de sedução tais 
quais gratuidade, des-
contos exuberantes ou 
ilusórias promessas não 
viabilizam vida longa em 
virtude dos reais e altos 
custos de manutenção a 
cada edição. 

Tivemos em nossas 
publicações algumas 
dificuldades técnicas e 
humanas me fizeram es-
crever algumas erratas. 
Graças a Pai Oxalá foram 
poucas. Aos que resisti-
ram ao menosprezo, hu-

milhação ou chacotas em 
virtude de meus erros e 
continuaram firmes ao 
meu lado aceitem meu 
pedido público de per-
dão; saibam que terão 
minha consideração en-
quanto estiver eu a fren-
te deste periódico. 

Ao longo destas onze 
edições publicadas, 
busquei novos clientes, 
parcerias de colunistas, 
matérias doutros Esta-
dos o que fez do Jornal 
Hora Grande o “Maior 
e Melhor” jornal de 
Comunicação Impressa 
do Culto Afro e Umban-
dista.

O Ano novo vem aí 
todos farão promessas 
e eu também: Prometo 
ser melhor, fazer melhor, 
me equipar para tal, abrir 
leques hoje “projetos” 
que farão em 2015 ou-
tra vez do Hora Grande o 
Maior e Melhor veículo a 
divulgar o Culto de Matriz 
Africana. 

Estarei vestida 

e armada com as 
Armas de Jorge.

A benção dos mais ve-
lhos, o respeito dos mais 
novos e meu carinho por 
todos que ainda se jun-

tarão a mim. Abraço a 
todos!

Mãe Vera de Oxalá
Dir. Coml. HG HG

Facebook: Vera Hugo

Pai Isaac de Ogum
convida você e os seus para a

Festa de Ebó do Exu Veludo e Rainha das 
Sete Encruzilhadas e filhos,

que se realizará no dia 17 de janeiro de 
2015, a partir das 21 horas, no Centro 

Energético Reino de Ogum Rompe Mata e 
Iansã, cito a rua José de Souza, 161, Lago 

Parque Clube (Acácias - São Jerônimo).

Convite
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O passo central do 
Mercado Público de Por-
to Alegre foi sede das 
homenagens realizadas 
a Mãe Oxum, Deusa das 
Águas pelo Ilê Axé Ogun-
já dirigido pelo Sacerdote 
Paulinho de Ogum Xoro-
quê, tradição há 12 anos. 
A solenidade teve início ás 
8h com o toque dos ataba-
ques e entoação de rezas 
de louvores a Mãe Oxum. 
No local foi posicionado 
grande barco com imagens 
da Santa pelo sincretismo 
Católico e Africanista para 
que fiéis pudesse deposi-
tar ali seus presentes Mãe 
Oxum. Durante a Liturgia 
estima-se que em torno de 
10.000 (dez mil) pessoas 
passaram pelo local, for-
mando imensas filas para 
receberem fita abençoada 
e um axé dos Babás e Yaôs 
do Terreiro que incansa-
velmente auxiliaram Pai 
Paulinho no atendimento 
ao Público. Os religiosos 
ás 13h e 30min contaram 
com a presença ilustre do 
Exmo Prefeito Municipal 
Sr. José Fortunati e seu 
Secretariado.

Sr. Fortunati enalteceu 
o gesto do Ilê Axé Ogunjá 
e a pessoa de seu dirigen-
te por custear todas as 
despesas cabíveis para a 
realização do evento, sem 
finalidade política, salien-
tou a importância para 
o povo rio-grandense da 
valorização das diversas 
religiões existentes no Es-
tado em particular na Ca-
pital. Relatou ainda a sua 
participação em diversos 
atos (ecumênicos), pois vi-
nha sucessivamente par-
ticipando de eventos de 
cunho religioso do Catoli-
cismo, Budismo, Evangelis-
mo e neste do Africanismo. 
Estamos num Estado laico, 
numa Capital onde seu 
Prefeito embora Cristão 
respeita cada Cidadão e 
apóia todas as crenças reli-

giosas e sem-
pre que pos-
sível se faz 
presente nos 
encontros re-
ligiosos para 
fortalecer a 
extinção do 
preconcei-
to. Após sua 
esplanação, 
o  m e s m o 
recebeu das 
mãos de Pai 
Paulinho pla-
ca de Honra 
ao Mérito em 
relevância a 
sua postura 
e n q u a n t o 
apoiador não apenas do 
Cristianismo, mas sim de 
todos os Cultos.

O ato litúrgico trans-
correu em clima de fé, 
respeito e apreciação por 
parte de diversos comer-
ciantes de artigos religio-

sos em particular Sr. Junior 
da Banca 49 que esteve no 
local e disse: Vendas de ar-
tigos religiosos aumentam 
cada vez que os Orixás são 
reverenciados neste local, 
Sr tem o nosso respeito e 
consideração.

Ao encerrar o tradi-

cional evento ás 18h Pai 
Paulinho agradeceu aos 
Comerciantes locais pelo 
respeito e acolhimento, 
aos diversos Babalorixás 
que prestigiaram a liturgia, 
aos integrantes de sua Goa 
pelo apoio e a Mãe Oxum 
por mais um ano de bên-

çãos e conduziu a oferen-
das dos fiéis a cachoeira 

na sua propriedade Sitío 
Tupinambá. 

Dia de homenagens a Mãe Oxum no Mercado Público da Capital Gaúcha
Fotos Vera Hugo/HG

Barco de Oxum

Vista aérea do passo central do Mercado Público de Porto Alegre

Secretariado que prestigiou o Ato Litúrgico Africanista

Entrevista com Chicão Tofany

Sr. José Fortunati recebendo honrarias de Pai Paulinho
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Boas Festas e Feliz 2015 a todos!

590

EM GRAVATAÍ VISITE

O Criador dos Humanos
Oxalá

a
r
tis-

Orixá associado à cria-
ção do mundo e da espé-
cie humana. Apresenta 
-se de duas maneiras: 
moço – chamado Oxaguiã, 
e velho chamado Oxalufã.

O símbolo do primeiro 
é uma idá (espada), o do 
segundo é uma espécie de 
cajado em metal, chama-
do ôpá xôrô.

A cor de Oxaguiã é o 
branco levemente mescla-
do com azul, do de Oxalu-
fam é somente branco. O 
dia consagrado para am-
bos é a sexta-feira.

Sua saudação é ÈPA 
BÀBÁ! Oxalá é conside-
rado e cultuado como o 
maior e mais respeitado 
de todos os Orixás do Pan-
teão Africano.

Simboliza a paz é o pai 
maior nas nossas nações 
na Religião Africana. É 
calmo, sereno, pacifica-
dor, é o criador, portanto 
respeitado por todos os 
Orixás e todas as nações. 
O Oxalá pertence os olhos 
que Oxalá é o mais alto da 
escala hierárquica, na Um-
banda, no Candomblé

e outras Nações têm 
como vulto o próprio Di-
vino Mestre Jesus, é re-
presentado nos pontos 
riscados por uma estrela 
de cinco pontas ou o Pen-
tateuco.

Oxalá é o mais im-
portante e elevado dos 
Deuses Iorubanos, foi o 
primeiro a ser criado por 
Olorum, o Deus Supremo.

Dizem as lendas, que 
sua união com Iemanjá, 
resultou o nascimento 
da maioria dos Orixás, di-
vidindo o céu e o mar, é 
considerado o pai de to-
dos os Orixás na cultura 
Iorubana.

Oxalá é o Orixá que vai 
determina o fim da vida, 
o fim da estrada do ser 
humano. A morte deve 
ser encarada com natura-

lidade como se tivéssemos 
terminado nossa missão 
em Terra, Exu inicia a vida 
no Sêmem do homem, 
que fecunda Óvulo da mu-
lher, Oxalá termina a vida 
do ser humano após ter 
cumprido sua trajetória.

Diz outra lenda que, 
Oxalá era esposo de Nana, 
senhora do portal da vida 
e da morte. E por deter-
minação dela, somente 
os seres femininos tinham 
acesso ao portal, não per-
mitido aproximação de se-
res masculinos em hipóte-
se alguma. Determinação 
que seria também

para Oxalá que ao pas-
sar do tempo não se con-
formava com esta decisão, 
não só por ser esposo de 
Nana, como por sua pró-
pria importância no pan-
teão dos Orixás.

Então Oxalá encon-
trou uma forma de bur-
lar as determinações de 
sua esposa, sem fugir de 
sua cor branca, vestiu-se 
de mulher colocou o Adê 
(coroa), com os chorões no 
rosto, próprio das Yabás 
e aproximou-se no portal 
satisfazendo enfim sua 
curiosidade. Foi pego por 
Nana na hora em que es-
tava vendo o outro lado da 
dimensão. Como castigo 
de Nana, ela determinou:

“Já que tu, meu mari-
do, vestiu-se de mulher 
para desvendar um se-
gredo tão importante, vou 
compartilhá-lo contigo. Te-
rás então, a incumbência 
de ser o princípio do fim, 
aquele que tocará o cajado 
três vezes ao solo para de-
terminar o fim de um ser. 
Porém, jamais conseguira 
te desfazer das vestes fe-
mininas, daqui para frente 
terás todas as oferendas 
fêmeas!” E Oxalá passou 
a comer não mais como 
os demais Santos Aborós 
(homens), mas sim cabras 
e galinhas como as Yabás 

(mulheres). Jamais se des-
fez das vestes femininas, 
um Balandrau (roupa de 
padre), toda branca e lon-
ga até os pés. Em compen-
sação se transformou no 
Senhor do princípio da 
morte e conheceu todos 
os segredos.

 Oxalá também consi-
derado o Deus responsá-
vel pela criação dos seres 
humanos que povoam o 
mundo físico, a brancura 
do desconhecido e do pro-
fundo saber. O filho puro 
de Oxalá,

não vibra, portanto não 
incorpora, sempre fazen-
do Ajunto, ou o Caboclo 
representante de sua fa-
lange. Jamais se deve re-
presentar Oxalá por uma 
cruz, pois ela representa 
as almas que passaram 
na carne (reencarnações). 
Dessa vibração suprema se 
originam todas as outras,

ela está presente em 
todos nós e em todas as 
vibrações.

Está sincretizado em 
Jesus Cristo, o homem que 
por sua perfeição e condu-
ta conseguiu alcançá-la e 
sintonizá-la, por-
que foi educado 
e preparado para 
isso. Jesus viveu, 
durante 19 anos 
de sua existên-
cia, crescendo 
em graça e aper-
feiçoamento es-
piritual. Essa pu-
reza excepcional 
e essa altíssima 
espiritualidade 
tornaram Jesus 
homem e discí-
pulo digno de 
servir de templo 
e habitação a um 
Poder Maior, a 
uma Presença 
Imensa. Tinha 
chegado a hora 
em que se ia 
produzir uma 
dessas manifes-

tações divinas que, perio-
dicamente, vêm ajudar a 
humanidade a apressar 
sua evolução espiritual, 
já que surgia no horizon-
te uma nova civilização, 
o nascimento ao mundo 
ocidental.

Um poderoso “Filho de 
Deus” encarnara na Terra, 
um Instrutor Supremo, um 
Ser na qual habitaria, no 
ponto mais alto, a sabe-
doria divina, uma torrente 
de luz e vida abundantes, 
uma fonte de onde jorra-
ria em ondas o amor e a 
paz supremos. Essa época 
assinada nos Evangelhos, 
pelo batismo de Jesus, es-
tando em oração, abriu-se 
o céu, e desceu sobre ele 
o Espírito Santo em for-

ma corpórea como uma 
pomba, e soou do céu uma 
voz que dizia: “Tu és Filho 
especialmente amado; 
em que tenho posto toda 
a minha complacência”. 
Oxalá, o Cristo é, portan-
to, uma vibração gloriosa 
que inundou por três anos 
do batismo à crucificação, 
o corpo

de Jesus, aquele que 
alcançou aperfeiçoa a 
evolução humana. 

A vibração de Oxalá ha-
bita em cada um de nós, 
em toda parte de nosso 
corpo, porém velada pela 
nossa imperfeição, pelo 
nosso grau de evolução. 
É o Cristo interior, ao mes-
mo tempo, cósmica e uni-
versal.

O que jamais deixou 
sem resposta ou sem con-
solo um só coração huma-
no, cujo apelo chegasse 
até ele. O que procura, 
no seio da humanidade, 
homens capazes de ouvir 
a voz da sabedoria e que 
possam responder-lhe, 
quando pedir mensagei-
ros para transmitir ao seu 
rebanho: “Estou aqui; en-
viai-me”.

Oxalá se apresenta na 
Umbanda de duas formas 
diferentes, ou seja:

O x a l á  M e n i n o 
(OXAGUIAN) - Sincretizado 
no Menino Jesus de Praga;

O x a l á  V e l h o 
(OXALUFAN) – Sincretizado 
por Jesus Cristo no Monte 
das Oliveiras.
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Rezas
Tamboreiro: É de au au au 
babaichorô
Resposta: É de auê 
babarumalé é de au
T: Eleoapecô o babá
R: Eoapecô orumalé
T: Eleoapecô Iemanjá
R: Eoapecô orumalé
T: Aiolomina o anareo cori 
foribalé
R: Aiolomina o anareo cori 
foribalé
T: Aifiola aiofila ieiê 
babarumalé
R: Aifiola aiofila ieiê 
babarumalé
T: Eleoamaquere quere quere 
eleoamaquere de Orixá
R: Eleoamaquere quere quere 
eleoamaquere de Orixá
T: Omininina batia omininina 
balocum
R: Omininina batia omininina 
balocum
T: Oeléu eléu eléu omiato 
babachorô
R: Oeléu eléu eléu omiato 
babachorô
T: Oeléoao elédebebeo
R: Oeléoao elédebebeo
T: Oimanjá muque muquechê
R: Alao oo oo babá
T: Oxalá de oromilaia 
babaichorô oromilaia
R: Oxalá de oromilaia 
babaichorô oromilaia
T: Oxalá de oromilaia choro
R: Oxalá de oromilaia choro
T: Oxalá de oromilaia 
oromilaia choro
R: Oxalá de oromilaia 
oromilaia choro
T: Oibelerum belerum 
belerum orixalá maleodô
R: Oibelerum belerum 
belerum orixalá maleodô
T: Alafiolaê de babareuá

Arquétipo dos  Filhos  de  Oxalá
Os filhos de Oxalá geralmente são cal-

mos, responsáveis reservados e de muita 
confiança. Seus ideais são levados até o 
fim, mesmo que todas as pessoas sejam 
contrárias as suas opiniões e projetos, es-
forçam-se até as últimas conseqüências, 
são desmedidos no sentido de análise aos 
que rodeiam, só percebem que foram 
envolvidos depois do feito. Ao mesmo 

tempo aparentemente indestrutíveis, 
emocionalmente são frágeis; choram 
em silêncio no mais absoluto anonimato. 

O filho de Oxalá, re ergue-se na maio-
ria das vezes quase das cinzas. É muito 
sensato, porém em condições de risco 
revertem situações a seu favor a qualquer 
custo. Impulsivos magoam-se com mui-

ta facilidade, contudo possuem grande 
capacidade para perdoar. Geralmente 
são paternais, justos, sábios, calmos, in-
teligentes, generosos, suaves e criativos. 
Gostam de dominar e liderar as pessoas. 
São muito dedicados, caprichosos, man-
tendo tudo sempre bonito, limpo, com 
beleza e carinho. Respeitam a todos, mas 
exigem serem respeitados.

Características do filho de Oxalufã
O tipo físico de OXALUFÃ é frágil, delicado, friorento, sujei toso. 

Compensa sua debilidade física com grande força moral, e seu alvo 
a realizar a condição humana no que tem de mais nobre. É fiel no 
amor e na amizade. Oxalufã é o poente. 

Características do filho de Oxaguiã
O tipo OXAGUIÃ é um jovem guerreiro combativo. É habitu-

almente alto e robusto, mas não é agressivo nem brutal. Não 
despreza o sexo e cultiva o amor livre.     

É alegre, gosta profundamente da vida, é falador e brincalhão. 
Ao mesmo tempo é idealista, defendendo os injustiçados, os fracos 
e os oprimidos. Orgulhoso, sedento de feitos gloriosos, às vezes, 
uma espécie de D. Quixote. Os seus pensamentos originais geral-
mente antecipam os da sua época. Ele é o nascente.

Qualidades de Oxalás
Oxalá (o sol); Oxaguiã (o nascer do sol); Oxanyin (Oxalá moço); 

Oxadinhã (Oxalá moço); Oxagiriyã (Oxalá feminino); Oulissa (Oxa-
lá no Gêge); Oxalufã ( Oxalá velho); Oxá Olokun (Oxalá do mar); 
Orixalá (Oxalá do meio dia); Obi-ã (esposa de Orixalá); orixá Okô 
(Oxalá da agricultura); Obá-okê (Oxalá da montanha); ora Minhã 
(filho de Odudua e Obatalá); orixanlá (rei dos orixás); Ifá (o espírito 
santo); Canaburá (o nascer do dia), Obatalá, Odudua, Okin, Lulu, 
Ko, Oluiá Babá Roko, Babá Epe, Babá Lejugba, Akanjapriku, Ifuru, 
Kere, Babá Igbo, Ajagunã. 

Muitas são suas lendas e extensa é sua origem e história na 
África, matéria destinada aos estudiosos e mais aprofundados na 
religião Sendo os mais cultuados no Brasil, Oxalufã “o velho” e 
Oxaguiã “o moço” na sua forma “guerreira” de Oxalá que carrega 
uma espada, cheio de vigor e nobreza, seu templo principal é em 
Ejigbo, onde ostenta o título de Eléèjìgbó, Rei de Ejigbo.

OXALÁ é o detentor do poder procriador masculino. Todas as 
suas representações incluem o branco. É um elemento fundamental 
dos primórdios, massa de ar e massa de água, a protoforma e a 
formação de todo o tipo de criaturas no AIYE e no ORUN. 

Ao incorporar-se, assume duas formas: OXAGUIÃ jovem guer-
reiro, e OXALUFÃ, velho apoiado num bastão de prata (APAXORÓ). 

OXALÁ é alheio a toda a violência, disputas, brigas, gosta de 
ordem, da limpeza, da pureza. Sua cor é o branco e o seu dia é a 
sexta-feira e seus filhos devem vestir branco neste dia. 

Pertencem a OXALÁ os metais e outras substâncias brancas. Na 
África, todos os Orixás relacionados com a criação são designados 

pelo nome genérico de Orixá Fun Fun. O mais importante entre 
todos eles chama-se Orixalá (Òrìsanlà), ou seja, o grande Orixá, 
que nas terras de Igbó e Ifé é cultuado como Obatalá, rei do pano 
branco. Eram cerca de 154 Orixás Fun Fun, mas no Brasil e na 
Europa a quantidade reduz significativamente, sendo que dois, 
Orixá Olùfón, rei de Ifón (Oxalufã) e Orixá Ógìyã, o comedor de 
inhame e rei de Egigbó (Oxaguiã), se tornaram as suas expressões 
mais conhecidas. O nome Orisanlá foi contraído e deu origem à 
palavra Oxalá, e com esse nome o grande Deus-pai passou a ser 
conhecido no Brasil e na Europa. Todos os Orixás Fun Fun foram 
reunidos em Oxalá e divididos em várias qualidades das suas duas 
configurações principais: Òsálufón, Osagiyan, sendo este último, 
jovem e guerreiro, filho do primeiro mais velho e paciente.

Todas as histórias que relatam a criação do mundo passam 
necessariamente por Oxalá, que foi o primeiro Orixá concebido 
por Olodumaré e encarregado de criar não só o universo, como 
todos os seres, todas as coisas que existiriam no mundo. A maior 
interdição de Oxalá é de fato o azeite-de-dendê, que jamais deve 
macular as suas roupas, os seus objectos sagrados e muito menos 
o seu Alá. A única coisa vermelha que Oxalá permite, é a pena de 
Ikodidè, prova de sua submissão ao poder genitor feminino.

O Alá representa a própria criação, está intimamente relacionado 
com a concepção de cada ser; é a síntese do poder criador mascu-
lino. A sua função primeira já remete ao seu significado profundo. 
A ação de cobrir não evoca somente proteção, zelo, denota a ati-
vidade masculina 
no ato sexual.

No Xirê, Oxalá é 
homenageado por 
último porque é o 
grande símbolo da 
síntese de todas as 
origens. Ele repre-
senta a totalidade, 
o único Orixá que, 
como Exú, reside 
em todos os seres 
humanos. Todos 
são seus filhos, to-
dos são irmãos, já 
que a humanidade 
vive sob o mesmo 
teto, o grande Alá 
que nos cobre e 
protege, o céu.
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Email: pai.jorge.dode@live.com

Rua Jackson Figueiredo, 908

Vila Elisabeth - Sarandi - P. Alegre

Fones: 2103.2977 - 9943.8910

E-mail: joicedogum@hotmail.com

Facebook: Joice Ferreira

Centro Afro Umbandista Reino de Ogum e Iemanjá

Atendimento com hora marcada

MÃE JOICE DE OGUM ADIOLÁ

Aconselhamento Espiritual

Mãe
Pai

Centro de Umbanda e
Quimbanda Reino da Paz

Cacique Vavá de Xangô

Exu João Caveira

ACONSELHAMENTO ESPIRITUAL
CONSULTAS COM HORA MARCADA

Rua São José do Hortêncio, 175
Bairro Campo Grande – Estância Velha
Cep.: 93.600-000
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Novo Horizonte Casa de Umbanda & Quimbanda
Rua Marechal Deodoro, 149 Pda 73 Gravataí - Fone: 51 81988883 (TIM) - 8441.2961 (OI)

Face: Vanessa de Oxum

A Dirigente Espiritu-
al do Templo Religioso, 
Novo Horizonte, Vanessa 
de Oxum celebrou com 
magnífica festa o aniver-
sário de nove anos do 
Assentamento de sua 
Entidade de Quimbanda, 
Pombo Gira Rainha das 
Sete Encruzilhadas. 

Vanessa de Oxum é 
praticante da Sagrada Um-
banda desde sua infância, 
por ser filha carnal da Ca-
cique Evanir de Xangô e 
Exu Omulú. Obteve em 
2005 a feitura dos Ritos 
de Quimbanda para sua 
Pombo Gira, pelas mãos 
do conceituado Pai Ogum 
Megê de Mãe Reni de 
Sapucaia do Sul e no ano 
de 2011 a confirmação 
de seus Axés e Governo 
Religioso pelas mãos de 
Pombo Gira Maria Padilha 
da Ialorixá Fernanda de 
Gravataí. 

Por tanto, celebrar 
datas tão importantes foi 
com imenso prazer que 
Vanessa de Oxum o fez. 
A ocasião foi igualmente 
especial para seus filhos, 
Márcia de Pombo Gira 
Maria Padilha, Cristina de 
Pombo Gira Rosa Verme-
lha, Valdecir de Exu Des-
tranca Rua e Jerry Adriano 
do Exu Tiriri, que Assen-
taram suas entidades 
de Quimbanda e demais 
obrigações de filhos.

Vanessa de Oxum 
agradece em especial à 
sua mãe co sanguínea 
Srª. Evanir de Oxum Docô 
e Exú Omulú, à sua feito-
ra de Exu Ialorixá Fernan-
da de Iemanjá e Pombo 
Gira Maria Padilha, à sua 
Madrinha de feitura Mãe 
Marissandra Menezes 

Aniversário de Pombo Gira Rainha movimentou a cidade de Gravataí
Fotos Rose Marques/Reprodução

Vanessa de Oxum e Pombo Gira 
Rainha das Sete Encruzilhadas

Cacique Evanir de Exu Omulú
“ A você minha Mãe todos as 
homenagens seriam poucas, 
diante da joia rara que és. 
Em você me espelhei, na sua 
conduta, em seu caráter, sua 
postura. Sua  doçura me faz 
sentir a cada dia muito Feliz 
por ter nascido de teu ventre. 
Te Amo muito, a sua bênção” 

Sr. Valdecir de Exu Destranca Ruas Janete da Pombo Gira Rosa Caveira Márcia de Pombo Gira Maria Padilha

Mell de Pombo Gira Maria Mulambo
madrinha da Casa

Parte da Família religiosa do Templo Novo Horizonte

Pombo Gira Rainha das Sete Encruzilhadas,
luz sobre luz em minha vida.

de Iansã e Pombo Gira 
Menina, à  madrinha do 
Templo religioso Mell de 
Oxum e Pombo Gira Ma-
ria Mulambo, aos filhos 
da Casa pela dedicação, à 
centenas de amigos, con-
sulentes, irmãos religiosos 
por suas ilustres presen-
ças, ao Alabê Erison de 
Bará Agelú pela magnífica 
Curimba. 

Em especial Vanessa 
de Oxum agradece a Ca-
bocla Iansã as bênçãos ao 
longo de 23 anos na práti-
ca do Culto de Umbanda, 
a sua Pombo Gira Rainha 
pela luz, força e magia que 
emana sobre todos aque-
les que ao Templo vem em 
busca de um alento. Vista parcial da festa Pombo Gira Rainha e Pombo Gira Maria Padilha de Mãe Fernanda

Pombo Gira Menina da Praia, madrinha 
de Vanessa de Pombo Gira rainha e 
Mell de Pombo Gira Maria Mulambo
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O Clube Cambonas 
do Asfalto na cidade de 
Estância Velha/RS sediou 
a festividade na noite de 
22 de novembro relativa 
aos três anos de Governo 
Religioso e os treze anos 
do Assentamento de Exu 
Senhor João Caveira - En-
tidade de Quimbanda do 
Sacerdote Vavá de Xangô, 
Diretor Espiritual do Cen-
tro de Umbanda e Quim-
banda Reino da Paz com 
sede neste município.

Pai Vavá de Xangô ob-
teve sua Feitura, Axés nos 
Ritos da Quimbanda e o 
Governo Religioso conce-
didos pelas mãos de Exu 
Sete Encruzilhadas do reno-
mado Sacerdote Pai Nelson 
de Ogum e amadrinhado 
por Mãe Rosane de Pombo 
Gira Rosinha da cidade de 
Sapiranga/RS. Desde então, 
Pai Vavá cumpre na integra 
os fundamentos que lhe 
foram transmitidos e vêm 
diariamente conquistando 
seguidores, adeptos de seu 
Axé e muitos amigos.

Por isso celebrar os ani-
versários deste carismáti-
co Exu é motivo de muita 
satisfação para este Afro 
Religioso e seus familiares 
empenhados em valorizar 

Centro de Umbanda e Quimbanda Reino da Paz Pai Vavá de Xangô E Exu João Caveira
Rua São José do Hortêncio, 175 - Bairro Campo Grande – Estância Velha/RS - Cep.: 93.600-000

Fones: 51 9710.5972 (vivo) – 8103.5781 (Claro) – 8181.2402 (Tim) - Facebook: Reino Da Paz

XIII º Aniversário do Exu Senhor João Caveira celebrado com magnífica festa

Clube Cambonas do Asfalto decorado especialmente para 
receber  Exu Senhor João Caveira

Alguns filhos do Reino da Paz e Equipe de apoio

Exu  João Caveira: “Treze anos de luz”.

Fotos Vera Hugo/HG

e enobrecer a Religião Afri-
canista.

Aos amigos, consulentes 
e simpatizantes do Reino da 
Paz que se fizeram presen-
tes nesta noite impar Pai 
Vavá agradece pelas ilustres 
presenças, aos Terreiros co 
irmãos que participaram 
e aos que se fizeram re-
presentar agradece pelo 
carinho e consideração, 
aos filhos do Templo pela 

incansável dedicação, pelo 
impecável atendimento dis-
pensado aos visitantes pelas 
Equipes da Copa, Cozinha e 
Segurança; a quem só tem a 
agradecer. A Equipe Alabês 
de Diamante liderada pelo 
Alabê Vini de Odé pela mag-
nífica Curimba. Em especial 
a seu Feitor Exu Sete Encru-
zilhadas e a Exu Senhor João 
Caveira pela luz, força e Ma-
gia ao longo desta trajetória.

Mãe Gisele de Pombo Gira Rainha 
– Taquara/RS

Pai Vavá de Exu João Caveira e sua esposa 
Srª. Jéssica de Pombo Gira Sete Encruzilhadas

Pombo Gira Maria Mulambo de 
Mãe Lurdes – Sapiranga/RS

Pombo Gira Maria Padilha de Mãe 
Luciana – Porto Alegre/RS

Pombo Gira Maria Mulambo de 
Mãe Patrícia – Feliz/RS

Alabês de Diamante Vini d’Odé, Douglas d’Bará e 
Sra. Alexandra d’Ogum

Filhos de Mãe Paula de Pombo Gira Maria 
Padilha – Estância Velha/RS

Farta mesa oferecida ao Povo CiganoMãe Cláudia de Pombo Gira Maria 
Mulambo – Gramado/RS
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Mãe Odete de Iansã
Reino de Iansã e centro de Umbanda Ogum Lanceiro

Rua Silvio Romero, 48 – Partenon – Porto Alegre
Fones: 513339.2266 – 9328.0749 (Claro) - Facebook: Odete Preto - E-mail: mainhaodete@hotmail.com

A Sacerdotisa Odete de 
Iansã celebrou junto a sua 
Goa e amigos os 37 anos 
do Assentamento de seu 
Orixá de Ori na noite de 
06.12.

Mãe Odete obteve a 
Feitura de seu Panteão 

de Orixás no ano de pelas 
mãos da saudosa Eva de 
Oxum, filha de Pai Gelson e 
neta de Vó Miguela do Bará 
pela Nação Geje Ijexá. Há 
cinco anos passados Mãe 
Odete passou a integrar a 
Nação Nago Geje, Goa de 
Oxum Adocô dirigida pelo 

Sacerdote Beto de Oxum a 
quem só tem a agradecer 
bem como a grande Mãe 
Oxum por todas as benção 
concedidas. Hoje celebrar 
mais um aniversário com 
belíssima quinzena para 
os Orixás em especial a 
Mãe Iansã foi com muita 

satisfação que o fez. Abriu 
as portas do Templo e re-
cebeu o Alabê Pai Kako de 
Oxalá e sua Equipe, parte 
de sua família religiosa da 
Goa de Oxum, os amigos 
Pai Jaime de Oxalá, Pai 
Celso de Oxum, Pai Paulo 
de Xangô e Pai Mayson de 

Oxalá, Mãe Terezinha de 
Oxum, Mãe Vera de Oru-
milaia e suas respectivas 
famílias, além de consu-
lentes, amigos, e membros 
de sua comunidade local 
e seu Babalorixá Beto de 
Oxum.

A todos os filhos, ne-

tos, afilhados Mãe Odete 
agradece pelo empenho, 
dedicação e seriedade na 
organização das homena-
gens a Mãe Iansã e seu 
panteão de Orixás.

Aos Orixás pelas bên-
çãos ao longo desta traje-
tória.

Mãe Odete De Iansã Celebra o aniversário de Vasilha de seu Orixá

Mãe Odete diante do Peji de Iansã

Fotos: Vera Hugo/HG

Alguns integrantes da Goa

Mãe Zélia de Iemanjá Pai Celso de Oxum

Pai Jaime de OxaláPai Paulo de Xangô

Gabriela de Xapanã e Ângela de Iemanjá

Alabê Pai Kako de Oxalá, Dodô de Oxalá e Diego de Oxalá Pai Beto de Oxum 

Mãe Terezinha de Oxum e Mãe Vera de Orumilaia
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Ilê Axé Ogunjá Pai Paulinho de Ogum Xoroquê
Rua Antenor Lemos, 55 Morada do Vale I – Gravataí

Av. Cristovam Colombo, 3911 Higienópolis – Porto Alegre - Fones: 51 3337.2915 – 9870.2166 (vivo)

Reverenciar Mãe Iansã é tra-
dição no Ilê Axé Ogunjá, uma 
data de muita alegria para todos 
os integrantes do Barracão. 

Leticia de Oyá Gueremy  irmã 
sanguínea do Babalorixá Pauli-
nho de Ogum Xoroquê é parte 
fundamental no Axé, pois sua 
participação vem há 31 anos 
ao lado de seu Irmão e Zelador 
de Orixás, amada por todos viu 
as dependências do templo su-
perlotar em 15.11 por irmãos, 
sobrinhos, afilhados, sua família 
sanguínea alem de muitos ami-
gos de seu Babalorixá. 

Dentre os religiosos que pres-
tigiaram esta noite de festas des-
tacamos  as ilustres presenças: 
Ogan Sr. Aloísio de Xangô (Alvo-
rada) e Mãe Nilda de Xangô (sua 
mãe de ventre)e os Sacerdotes 
(isas) Mãe Ceni de Oxum, Mãe 
Clarice de Oxum , Yá Monique 
de Oxum e Mãe Greci de Oyá 
(P. Alegre), Pai Carlos de Ogum 
(Curitiba), Mãe Graciela de Oba-
luaiê (Uruguai), Mãe Vilma de 
Iansã, Pai Paulo de Iemanjá e Mãe 
Magda de Oyá (Gravataí), Pai Ju-
liano de Oxum (Bento Gonçalves), 
Mãe Marli de Xangô, Pai Ever-
son de Odé e Pai Rafael de Oxa-
lá (Guaíba), acompanhados por 
respectivos filhos.  A ocasião foi 
igualmente especial para os filhos 
do Axé Pai Elton “Gão” de Ogum 
(Santo Antônio da Patrulha), Sr. 
Paulo do Orixá Tempo e para o 
Axogun Valdir de Ogum “Bahia-

no” os quais cumpriram obriga-
ções com seus Orixás. Nesta data 
também estava sendo celebrado 
os vinte anos da reabertura do 
Barracão após a partida para o 
Orun de sua fundadora saudosa 

Mãe Maria da Glória de Oxum. 
“Reverenciar nossos an-
cestrais é fundamental 
para o fortalecimento da 
Goa”, diz Pai Paulinho em 
uma de suas falas.

Aos participantes, filhos, ne-
tos, bisnetos, afilhados, amigos, 
consulentes, Ogãs do Ilê, Pai Pau-
linho agradece pelas colabora-
ções para a organização desta 
festividade.

As Yabás e ao Pai Pequeno Pai 
Paloma de Oxalá pela dedicação e 
o preparo da farta culinária servi-
da aos visitantes. Em especial os 
agradecimentos aos Orixás pelas 
bênçãos concedidas.

Homenagens a Mãe Iansã no Ilê Axé Ogunjá em Gravataí 

Pai Paulinho de Ogum Xoroquê, Babalorixá de Letícia de Oyá

Orixá Oyá Guereny

Fotos Vera Hugo/HG 

Sr. Paulo do Orixá Tempo e Pai Valdir de Ogum Entrada de Mãe Oyá sob fortes aplausos
Ekedi Suzi De Oxóssi, Yá Monique e Mãe Clarice De 
Oxum, Mãe Greci de IansãUm dos presentes ofertados a Mãe Iansã

Mãe carnal de Letícia e Pai PaulinhoPai Carlos de OgumAxogun Bahiano De OgumMãe Graziela de Obaluaiê e Mãe Ceni de Oxum
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Ao longo de seus 47 
anos de chegada en-
cantastes a todos, adi-
cionastes fiéis ao nosso 
culto africanista e princi-
palmente conquistastes 
amigos e seguidores de 
teu axé pela seriedade 
que sempre conduzistes 
cada ato, fosse ele de tra-
balho ou em festas.

Homenagear Exu Judeu 
(Seu Zé) em seu aniversá-
rio é mais do que um de-
ver para todos os filhos do 
Templo.

A você Mãe Santa to-
das as horárias seriam 
poucas para demonstrar 
todo nosso afeto, gra-
tidão e carinho. És me-

recedora de sucessivas 
homenagens pela sua 
incondicional dedica-
ção, incansável luta para 
manter o bom nome da 
religião. Mostra disso 
foi à conclusão e entre-
ga de Axés nesta noite 
para sua filha Simone 
de Pombo Gira Maria 
Padilha.

Em nome 
de Exu Judeu 
agradecemos 
aos mais de 
trezentos vi-
sitantes entre 
S a c e r d o t e s 
( i sas )  e  as 
suas respec-
tivas famílias, 
aos Clientes, 
Consulentes 
e Seguidores 
do Axé por 
suas ilustres 
p r e s e n ç a s 
e presentes 
ofertados. 

A t r a v é s 
desta singela 
homenagem Mãe Santa 
de Ogum gostaríamos 
que recebesse todo 

nosso carinho, respeito 
e consideração.

Homenagens de sua 
companheira de todas 

as horas Yá Salete de 
Oxum, seus Filhos co 
sanguíneos e de seus 
Filhos e Netos de Santo.

Mãe Santa de Ogum - Yá Salete de Oxum
Rua Tricolor, 95 - Bairro Santa Rosa – P. Alegre/RS - Fone: 51 3367.3676

Facebook Santa Rios e Salete de Oxum

Homenagens a Exu Judeu e a sua Corte movimentou bairro Santa Rosa, na Capital
Fotos Vera Hugo/HG

Alguns Amigos de Exu Judeu e Mãe santa de Ogum

Exu Judeu “47 Anos de Luz”

 Axés de Apronte a Pombo Gira Maria Padilha de  Simone

Ya Salete de Oxum confraterniza com Exu Judeu

Povo Cigano que abrilhantou a festa

Um dos tantos presentes ofertados a Exu Judeu nesta noite impar
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EM CANOAS VISITE EM VIAMÃO VISITE

A Cacique de Umbanda Clarinha obte-
ve sua feitura e Axés pela Quimbanda no 
município de Uruguaiana pelas mãos do 
saudoso Sacerdote Beto de Exu Veludo 
em 1986. 

Os anos se passaram e Clarinha de 
Oyá seguiu sua trajetória e caminhos 
distante de sua terra natal o que a obri-
gou a ater-se de ajudas espirituais de 
alguns conceituados Chefes de Terreiros 
da região metropolitana. Porem dentre 
muitas pessoas que poderiam testemu-
nhar caso contestado fosse este tempo 
de religião e de seus Axés encontramos 
o amigo Eder de Exu Sete Encruzilhadas. 
Tal testemunho acrescido o conhecimento 
e confiança existentes entre Clarinha de 
Oyá e sua Ialorixá Vera de Oxalá, (Cano-
as), fortaleceram a decisão de Exu João 
Caveira em transmitir o Governo religioso 
a esta carismática Afro Umbandista pelos 
Ritos de Quimbanda.  E assim se fez. Em 
cerimônia festiva na noite de 06.12 sob 
testemunho de alguns Sacerdotes Pom-
bo Gira Rainha das Sete Encruzilhadas 
foi Coroada, recebeu Axé de Capa e seu 
Obé para que a partir de então Cacique 
Clarinha siga a trajetória como Zeladora 
pela Quimbanda.

Aos visitantes, sua família sanguínea, 
suas filhas de Umbanda, Sacerdotes e 
suas famílias Clarinha de Oyá agradece, 
pelas ilustres presenças. A seus Padrinhos 
Pai Anderson de Agelú - Exu Zé Pilintra, 
Babalorixá Roberto de Agodô – Exu Cavei-
ra, a sua Ialorixá Vera de Oxalá e Exu João 
Caveira pela confiança e fundamentos 
transmitidos.

Confirmação de Axés e Coroação de Pombo Gira Rainha das Sete Encruzilhadas
Fotos Edy Santos

Mãe Vera de Exu João Caveira concede Axé de Governo Religioso a Cacique Clarinha 

Exu Zé Pilintra Coroou Gira Rainha 
das Sete Encruzilhadas

Exu Caveira entregou a Gira Rainha 
a Capa (um dos símbolos de apronte)

Cacique Clarinha diante do Abassé de Pombo Gira Rainha

Pai Leandro de Exu Veludo e Mãe Cláudia representando os visitantes

Cacique Clarinha de Oyá 
Reino de Oxum e Ogum Beira Mar – Abassé de Pombo Gira Rainha das Sete Encruzilhadas

Beto Círio - Nova Santa Rita/RS - Face Clarinha de Oyá - E-mail: clarakussler@yahoo.com.br
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O sacerdote Jorge de 
Xangô e Exu Tranca Ruas 
das Almas sob o zelo de 
Exu Marabô do  concei-
tuado Babalorixá Jairzi-
nho de Bará Lodê desde 
o ano de 2011. Celebrou 
com festividade reserva-
da a sua família religiosa 
as Obrigações e come-
morações dos 26 anos de 
Assentamento da corte 
de seu Exu Tranca Ruas 
das Almas e 3º aniver-
sário do Assentamento 
da corte de Pombo Gira 
Rainha de Mãe Iracema 
igualmente realizada por 
Exu Marabô. 

As comemorações 
aconteceram em 31.10 
ás 23h ocasião que os di-
rigentes do Centro Afro, 

receberam seguidores do 
Axé, consulentes e sua 
família religiosa que des-
frutaram do toque impe-

cável do Alabê Jeferson 
de Ogum. 

Os anfitriões agrade-
cem as ilustres presen-

ças, o carinho de sua 
família religiosa, à in-
cansável dedicação dos 
filhos do Terreiro, em 

particular a Pai Jairzinho 
de Bará e Exu Marabô e 
a Mãe Silvia de Xangô 
pelos ensinamentos. Em 

especial agradece a Exu 
Tranca Ruas das Almas e 
Pombo Gira Rainha pela 
luz, força e magia.

Pai Jorge de Xangô  e Mãe Iracema de Ogum
Centro Afro Xangô Agandjú

Rua T, 178 (Próx. Esc Viamar-Tarumã) - Bairro Viamar – Viamão Fones: 51 3444.4202 – 9947.6258 (vivo)
Face: Jorge De Oliveira Oliveira - E-mail: jorgedoaganju@hotmail.com

Aniversário de Exu Tranca Ruas das Almas e de Pombo Gira Rainha

Exu Tranca Ruas das Almas e Mãe Iracema de Pombo Gira Rainha Exus Tranca Ruas das Almas e seu Zelador Marabô

Fotos Carlos de Oxalá/Reprodução

Vista parcial da festa

Pai Jorge e seu Mestre Pai Jairzinho de Bará Lodê e Exu Marabô

Mãe Silvia de Xangô esposa de Pai Jairzinho

Pai Jairzinho e alguns membros de sua Família religiosa

Alguns filhos do Terreiro

Muita fartura, peculiaridade do Templo religioso Tenda de iguarias do Povo Cigano

Mãe Iracema e seu Babalorixá Jairzinho de Bará 
Lodê e Exu Marabô

Povo Cigano que encantou á todos com seu brilho e magia
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Babalaô Ricardo Korol
Sacerdote e Mago da Magia Divina

Templo ESCOLA de Umbanda União da Luz

Velha lenda dos índios Sioux
Conta uma velha lenda 

dos índios Sioux, que uma 
vez, Touro Bravo, o mais 
valente e honrado de to-
dos os jovens guerreiros, 
e Nuvem Azul, a filha do 
Cacique, uma das mais 
formosas mulheres da 
tribo, chegaram de mãos 
dadas, até a tenda do ve-
lho feiticeiro da tribo.

- Nós nos amamos e 
vamos nos casar - disse 
o jovem. E nos amamos 
tanto que queremos um 
feitiço, um conselho, ou 
um talismã, alguma coisa 
que nos garanta que po-
deremos ficar sempre jun-
tos, que nos assegure que 
estaremos um ao lado do 
outro até encontrarmos a 
morte. Há algo que possa-
mos fazer?

E o velho emocionado 
ao vê-los tão jovens, tão 

apaixonados e ansiosos 
por uma palavra disse:

- Tem uma coisa a 
ser feita, mas é uma ta-
refa muito difícil e sacri-
ficada:Tu, Nuvem Azul, 
deves escalar o monte 
ao norte dessa aldeia, e 
apenas com uma rede e 
tuas mãos, deves caçar o 
falcão mais vigoroso do 
monte e trazê-lo aqui com 
vida, até o terceiro dia de-
pois da lua cheia.

E tu, Touro Bravo de-
ves escalar a montanha 
do Trono, e lá em cima, 
encontrarás a mais brava 
de todas as águias, e so-
mente com as tuas mãos 
e uma rede, deverás apa-
nhá-la trazendo-a para 
mim, viva!

Os jovens abraçaram-
se com ternura, e logo 

partiram para cumprir a 
missão recomendada. No 
dia estabelecido, à frente 
da tenda do feiticeiro, os 
dois esperavam com as 
aves dentro de um saco. 
O velho pediu que com 
cuidado as tirassem dos 
sacos e viu eram verda-
deiramente formosos 
pássaros.

- E agora o que fare-
mos? Perguntou o rapaz: 
As matamos e depois 
bebemos a honra de seu 
sangue? A moça sugeriu: 
As cozinhamos e depois 
comemos o valor da sua 
carne?

- Não! - disse o feiti-
ceiro, apanhem as aves e 
as amarrem entre si pelas 
patas com essas fitas de 
couro, quando as tiverem 
amarradas, soltem-nas, 
para que voem livres. O 

casal fez o que lhes foi 
ordenado, e soltaram os 
pássaros. A águia e o fal-
cão tentaram voar, mas 
apenas conseguiram sal-
tar pelo terreno. Minutos 
depois, irritadas pela inca-
pacidade do vôo, as aves 
arremessavam-se entre si, 
bicando-se até se machu-
car. E o velho disse:

- Jamais esqueçam o 
que estão vendo este é o 
meu conselho. Vocês são 
como a águia e o falcão, 
se estiverem amarrados 
um ao outro, ainda que 
por amor, não só vive-
rão arrastando-se, como 
também, cedo ou tarde, 
começarão a machucar-se 
um ao outro...

Se quiserem que o 
amor entre vocês perdure 
voem juntos, mas jamais 
amarrados!

Fones: (51) 3013.7261 - 8409.0810
www.templodeumbandauniaodaluz.com.br

Facebook: uniaodaluz - E-mail: teu.uniaodaluz@gmail.com

Inquices
Divindades do Candomblé 

de Angola-Congo
O Inquice (do quicongo: Nkisi) é a energia da natu-

reza propriamente dita. Nunca viveu na Terra, sempre 
existiu em todas as formas. São as divindades cultuadas 
no Candomblé de Angola-Congo. Deve ser salientado 
que no Brasil, quando os escravos chegaram aqui nas 
suas mais diversas culturas, tiveram que sincretizar 
essas divindades com os Orixás, que em muito se asse-
melham, mas devem ser cultuadas de forma separada, 
cada uma em sua nação.

Na crença dos Angoleiros (como o povo do Candom-
blé de Angola-Congo é chamado), na maioria dos tem-
plos são cultuados 15 elementos da natureza, divididos 
em uma família de divindades - ou seja, no elemento 
VENTO teremos várias divindades, como por exemplo, 
Matamba e Kaiangu. Cada divindade é única e é cultuada 
de acordo com seus gostos, diferentemente da cultura 
dos Orixás que em cada elemento existe uma divindade 
e diversas qualidades para a mesma.

Quando Nzambi (Deus) criou o mundo, suas mani-
festações na natureza se deram a partir de divindades, 
que são os Inquices. Todos os elementos da Terra estão 
interligados, cada um complementando o outro, o que 
há de sobra em um está faltando no outro, o que há de 
mal para um é o bem para outro. Seguindo esse pen-
samento, tudo está em harmonia e equilíbrio, todos os 
seres vivos, plantas, animais, homens, cursos d’água e 
todos os demais elementos estão a serviço de um bem 
comum. Para nós, a natureza não está a serviço do 
homem, ele é apenas mais um elemento contido nela.

O Inquice é a força-viva, o ngunzu (força, axé) que é 
chamado nas cerimônias religiosas através de cânticos 
e orações, e se manifestam no transe mediúnico junto 
aos seres humanos para, com sua dança sagrada, re-
forçar seu poder e sua força entre eles, recolocando e 
redistribuindo ngunzu, elemento indispensável para a 
sobrevivência humana para manter o equilíbrio criado 
por Nzambi.

Na áfrica, cada Inquice era cultuado de forma se-
parada, em regiões e aldeias diferentes (alguns clãs 
cultuavam um certo número de divindades, outros clãs 
cultuavam outras). Em regiões de seca, por exemplo, 
eram mais cultuadas as divindades da chuva. Cada 
um dos 15 elementos são onde as mesmas cantigas 
são entoadas e onde as divindades similares dançam, 
como por exemplo no elemento MAR, que existem 
divindades como Kukuetu e Samba Kalunga - cada uma 
é responsável por uma parte do oceano, mas elas são 
cultuadas no mesmo grupo de cantigas.

São divindades do bem, que fazem a justiça e vêm 
orientar seus filhos para seguirem o melhor caminho. 
Todos nós somos irmãos, somos parte da natureza, mas 
cada um é filho de um Inquice, ou seja, cada pessoa 
tem uma personalidade diferente, mas é essa diferença 
que nos torna iguais perante Nzambi - não podemos 
nunca discriminar um irmão seja qual for sua diferença. 
Tudo que vem da natureza deve ser respeitado e bem 
tratado, assim como todas as pessoas, animais, vegetais 
e todos os elementos.

Aislan Rodrigues de Lemba
Nganga - Kiiengi Nganga
E-mail: aislanrodrigues@terra.com.br
Fone: (51) 9782.6502 / Facebook: KiiengiNganga

Boas Festas e um
Próspero Ano Novo!

Desejamos Boas Festas 
e umPróspero Ano Novo

a todos os Clientes, 
Amigos e Fornecedores.

SEJA BEM VINDO!
Laroyê Exú!

Exú é Mojubá!

TEMPLO ESCOLA DE UMBANDA UNIÃO DA LUZ

Responsável:
Babalaô Ricardo Korol -

Sacerdote e
Mago da Magia Divina

E-mail: teu.uniaodaluz@gmail.comT U U LEMPLO DE MBANDA NIÃO DA UZ

Rua Lima e Silva, 1175 Cidade Baixa - Poa/RS

(51) 3013-7261 - 8409-0810

www.templodeumbandauniaodaluz.com.br
AGENDE SEU HORÁRIO

Agradecemos o carinho e respeito a nos
dispensados ao longo deste ano. Desejamos

aos Alunos, Amigos, Consulentes,
Filhos e Afilhados Ano Próspero,

repleto de realizações.
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Novembro chegando ao 
fim. Junto com dezembro 
chega a esteria coletiva do 
consumo, e se afloram as 
neuroses e ansiedades de 
final de ano. Estejamos imu-
nes a estas questões, com 
o objetivo de mantermos 
nosso astral psicológico e 
astral vibrando em harmo-
nia. As festas de fim de ano 
não representam necessa-
riamente apenas alegria, 
para muitas pessoas tor-
na-se um período de muita 
angustia e muita ansiedade, 
pois é o momento quando 
estas pessoas sentem que 
tem a “obrigação” de serem 
felizes quando na realidade 
não consideram que tem 
motivos para isso. Inunda 
um sentimento de que se 
ela não estiver com a mes-
ma alegria das outras pes-
soas então é sinal de que há 
algo muito errado com ela. 
Muitas pessoas não entram 
no famoso “espírito natali-
no”, não sentem a mesma 
a alegria que percebem nas 
outras pessoas.

Este sentimento de fal-
ta de entrosamento com o 

que seria esperado é mais 
ou menos o mesmo sen-
timento que aparece em 
algumas pessoas na sexta 
feira à noite, “Vou pra casa 
sozinho quando tem tanta 
gente se divertindo, eu es-
tou aqui sozinho!”.

O mesmo acontece com 
a época de natal, parece 
que existe um “complexo de 
período perfeito” onde se 
é obrigado a ser feliz. Mas 
qualquer obrigação oprime.

É por isso que no pe-
ríodo de natal, ano novo, 
festas em geral é ao mesmo 
tempo um período que as 
pessoas esperam ansiosa-
mente e ao mesmo tempo 
temem, sentem depres-
são, alguns passam por um 
verdadeiro terror fazendo 
contagem regressiva es-
perando à hora disso tudo 
acabar e poder voltar à ro-
tina normal. Tudo devido 
à ansiedade e medo sobre 
o que vai acontecer, ou o 
que não vai acontecer, pois 
este é o ponto principal, a 
frustração de não acontecer 
nada, não receber amigos, 
não receber presentes, não 

se perceber importante pra 
ninguém.

Esta depressão de fim 
de ano pode ser canalizada 
de forma positiva e utiliza-
da para que se reveja o que 
esta pessoa está fazendo de 
sua vida. Será que ela não 
passou o ano todo desper-
diçando oportunidades 
para criar laços de amizade 
que valerão à pena ser co-
memorados no natal? Não 
será este o grande momen-
to para aprender a lidar de 
forma diferente com a pró-
pria vida?... Enfim, o final 
de ano, como fechamento 
de ciclo poderá nos auxiliar 
a rever relações, conceitos 
e objetivos. entretanto, nós 
afro religiosos, que não ve-
mos no Natal uma data re-
ligiosa que nos diga respei-
to litúrgico ou dogmático, 
porque para o Batuque RS 
ela não existe, precisamos 
nos blindar emocionalmen-
te, evitando desta forma 
a sensibilização da nossa 
mediunidade em nome de 
uma data comercial que em 
nada nos faz melhores no 
culto aos Orixás...axé.

Coluna Pai Mozart de Iemanjá 
          (Nação Oyó) Fone: 3344.4940

E-mail mozart.iemanja@bol.com.br

REFLEXÃO PREVENTIVA:

Av. Plácido Mottin, 173 - L/2 - Santa Cecílio - Viamão

51 9684.1349

Rainha do Mar
Artigos Religiosos

Consulte taxas de entrega

TELE-ENTREGA

Sra. Maria Lúcia

AV. DORIVAL CÂNDIDO LUZ DE OLIVEIRA, 3694
PDA. 72 - BAIRRO SÃO JERÔNIMO - GRAVATAÍ

Flora da Cigana
Especializada em Restauração e Criação de Imagens

Aceitamos cartões Hiper, Visa e Master

Fones: (51) 3431.0306 / 9251.0059

AO COMPLETAR 25 ANOS NO MÊS DE DEZEMBRO,

QUEM GANHARÁ O PRESENTE SERÁ VOCÊ!

SOLICITE O CUPOM DE PARTICIPAÇÃO

NO ATO DA COMPRA.

EM GRAVATAÍ VISITE

EM VIAMÃO VISITE

FLORA SANTO ANTÔNIO

Flora Santo AntônioRP

Estação Mathias Velho - Loja 1 - Canoas

�8595.8143 - 9244.1432

Desejamos a todos Boas Festas!
São os votos de Mãe Patrícia e Pai Rodrigo

EM CANOS VISITEEM SAPUCAIA DO SUL VISITE

Flora Santa Bárbara
*Artigos Religiosos

* Velas   *Incensos  *Bijus
Lisandra

No esporte, como 
já estava previsto, não 
atingimos o objetivo 
para premiação do 
nosso país na Copa do 
Mundo.

Na política: lutas fo-
ram travadas, mas sem 
muitas conquistas. No 
pleito, a senhora Dil-
ma Roussef, foi ree-
leita, mas acometida 
de muita insegurança 
pelo exessivo núme-
ro de processos que 
tramitam, que geram 
demandas e sugerem 
discretamento o impe-
achment.

Pelo Candomblé, o 
ano de 2015 será regi-
do pelos orixás Oxóssi 
(detentor da fartura) 
e Iemanjá (detentora 
do equilíbrio). Porém, 
sofreremos os efeitos 

colaterais até final do 
primeiro semestre do 
carrego de 2014.

Neste mesmo pe-
ríodo haverão ainda 
muitas enfermidades 
envolvendo as crianças.

Teremos um ano de 
muita oscilação climáti-
ca, dado a devastação 
da Mãe Natureza e de-
gradação do solo, o que 
incidirá nas mudanças 
drásticas de tempera-
tura: verão escaldante 
e inverno rigoroso, for-
tacelendo epidemias 
bacteriológias, respi-
ratórias e reumáticas.

Para os religiosos do 
Candomblé é tempo de 
“arrumar a casa”, re-
verem seus conceitos, 
fortalecerem o seu axé 
e colocar em dia suas 

obrigações.

Sob as bênçãos de 
Mãe Iemanjá, teremos 
um ano muita proteção 
e crescimento profis-
sional, pessoas e espi-
ritual.

Na política do  Es-
tado haverão muitas 
conquistas pelo então 
Governador Eleito (pro-
tegido por Xangô, orixá 
que o conduziu a vitó-
ria), estando em suas 
mãos a incumbência 
de melhorias na área 
de saúde, educação 
(capacitação profis-
sional) oportunidades 
para todas as gerações. 
Sendo este protegido 
por Xangô, encontra-
remos abertura para o 
diálogo.

Axé, Motumbá, Axé!

O ano de 2014 foi regido por 
Xapanã, Deus da doença e da 

cura, ano de muitas lutas,
esperança, porém frustrações.

Previsões para 2015
Por Pai Paulinho de Ogum 
Xoroquê - Candomblé/RS

(51) 8133.1444 
9391.9094
8539.1324
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Homenagem Póstuma

Rosa Maria Triumpho
Proprietária da Baobá Confecções

Boas festas.
Feliz Ano Novo
aos amigos,
clientes e
fornecedores.

Av. Gen. Frederico Link, 1195

Centro – Novo Hamburgo

Flora Aruanda
de Oxalá

Av.  17 de Abril, 406 – Guajuviras – Canoas
Fones 51 3463.0705 – 9306.6113 (claro)

Desejamos aos Clientes, Amigos,

Fornecedores e Família religiosa um

Feliz Ano Novo a todos!

Flora
Jurema

Flora Santa Bárbara

Rua Antônio Gomes Correa, 22 Pq dos Anjos
Gravataí -Fones: 51 8409.3014 (oi) – 9603.7240 (vivo)

Que venha o Ano

Novo repleto de

Saúde, Paz e

Harmonia nos lares

de meus Amigos,

Clientes,

Fornecedores e

meus Familiares

religiosos.

São votos de Mãe

Cláudia da Cigana

ARTIGOS RELIGIOSOS EM GERAL

Flora Ogum
Guerreiro

Rua Dário G. Molho, 371
Vila Augusta Viamão
Fone: 51 3435.3826

Fone: 9401.6209 - 8468.1451
Av. Sen. Salgado Filho, 2500 - Pda. 37 - Viamão

TUDO PARA SEUS TRABALHOS DE RELIGIÃO

PROMOÇÃO DO MÊS: Velas, Mel, Imagens, Defumação

Boas Festas!

Flora Santa
Sara Kali

Rua Monte Castelo, 679 – Nossa Sra. das Graças

Fone: 51 8550.6784 (oi)

ARTIGOS RELIGIOSOS  EM GERAL

Boas Festas a Todos

Aceitamos cartões de crédito

Agora com
confecção de Axós

Errata
Viemos a público nos desculpar pelo possível 

desconforto causado em virtude do erro de digi-
tação numérica na edição 149. O fone do Atacado 
e Mercado dos Orixás, publicado na página 12 foi 
digitado 9727.7799 quando o correto deveria ter 
sido 9227.7799 

Abraço a todos!
Vera Hugo/Dir. Coml/ HG

Amiga ao longo dos últimos anos você lutou in-
cansavelmente contra um câncer sem perder seu 
sorriso acolhedor e nem o tom macio de sua voz. 
Porem, Olorun determinou em 03.12 que fosses aos 
braços dele e você cedeu ao pedido, nos deixando 
com a dor de sua ausência. 

Minhas condolências a sua família e aos amigos 
que sentirão saudades assim como eu.

Vera Hugo/Dir HG 

Flora dos Ciganos

RUA ALCEU WALMOY PDA GRAVATAÍ, 248 70
: 51 3127.2771 – 89121925 ( )FONES CLARO

E-mail floradosciganos@gmail.com - Face: Flora dos Ciganos

Srª Rafaela de Bará - Ciganos Hiago e Cigana
Puerê deseja aos Amigos, Clientes,

Fornecedores e sua Família religiosa um
excelente Ano Novo, repleto de realizações.
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FLORA PAI JACOB

Artigos religiosos em geral
Imagens - Vasilhas - Ferramentas

Velas de todos os tipos

“Venha nos visitar e confira nossas promoções”

Rua Marcílio Dias, 1456 - Azenha - P. Alegre

Fone: 3223.4325

Flora Ogum e Iansã

Av. Jus�no camboim, 35 – Centro – Sapucaia do Sul
Fones: 51 8545.5984 (oi) – 9308.3028 (claro)

Ar�gos Religiosos em geral

Sala de Aconselhamento Espiritual

Jogo de Búzios e Cartas c/hora marcada

Hor Coml. seg a sábado

Av. Presidente Vargas, 3171 - Centro - Alvorada (em frente a garagem da Soul)

(51)9869.1316

FLORA IEMANJÁ

A felicidade é mais
importante que o dinheiro.

“Sinta a alegria de viver”

Flora do Aguiar

�
(51) 8551.7861

Flora
Iemanjá

MATRIZ: Av. José Brambila, 123 - Pda. 59
Cachoeirinha - Fone: 51 3469.9273

FILIAL: Av. Alexandrino de Alencar, 925 - S/06
M.V.I. - Gravataí - Fone: 51 3423.5885

Boas Festas e Próspero Ano Novo!
São os votos das proprietárias Marcia e Roberta

a todos os Clientes, Amigos e Fornecedores.

Boas Festa e 
Prospero Ano Novo!

Av. Rio Grande do Sul, 2741
Ma�as Velho – Canoas

�������������
����������

Boas Festa e um

Ano repleto de

Saúde Paz e

Harmonia á

todos os

Amigos

e Clientes.

RUA JÚLIO CARDOSO ARAUJO, 84

PORTO BELO – CANOAS

Mãe Ângela e
Pai Aramis
desejam a seus
Familiares
religiosos em
especial a
Mãe Déca
de Iemanjá
Boas festas e
Feliz Ano Novo.

Flora Iemanjá

Um Próspero Ano Novo a todos!

Boas Festas e um 
Próspero Ano Novo

a todos.

Boas Festas e um 
Próspero Ano Novo

a todos.

Boas Festas e um 
Próspero Ano 
Novo a todos.

São os votos de Sr. Orlando

A direção e Equipe do 
Jornal Hora Grande 
deseja aos clientes 

e amigos muita 
prosperidade no ano 

vindouro.
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